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Docente:  

Silvia Hunold Lara 

 

Ementa:  

Desenvolvimento de atividades de estágio e de imersão no campo de trabalho que propiciem ao professor em formação o 

contato com experiências, práticas e conhecimento de natureza profissional. 

 

Programa: 

A disciplina focalizará a atuação dos historiadores em diversos ambientes não escolares nos quais se realizam ou podem 

ser realizadas atividades relacionadas à educação: museus, arquivos, bibliotecas, serviços de preservação do patrimônio 

histórico, editoras voltadas para a produção de material didático e de apoio pedagógico, etc. A disciplina é eminentemente 

prática e será composta por encontros presenciais (30 horas), realização de atividades de estágio (90 horas) e oficinas de 

produção de materiais didáticos, paradidáticos ou de apoio pedagógico (90 horas). Pretende-se, assim, explorar as 

modalidades da difusão do conhecimento histórico em diversas situações profissionais, potencializando a formação do 

historiador-educador.  

Os tópicos a serem desenvolvidos ao longo do semestre são: 

 

I. Formas de difusão do conhecimento histórico  

 - o ofício do historiador para além da academia e da escola  

 - limites e possibilidades da atuação institucional 

 - linguagens e formas de circulação do conhecimento histórico 

 

II. Estágio Supervisionado  

 - planejamento do estágio 

 - realização do estágio na instituição selecionada 

 

III. Oficinas  

 - publicações didáticas e paradidáticas 

 - exposições e visitas monitoradas em museus, bibliotecas, etc 

 - linguagens virtuais: as potencialidades e os limites da internet  

 

Bibliografia: 

ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (orgs). Ensino de História. Conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro, Casa da 

palavra, 2003. 
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Observações: 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1. Participação nos seminários e oficinas; 

2. Contribuições para a bibliografia comentada sobre História & Museus, Livros didáticos e Ensino de História, ou História & 

Internet 

3. Relatório de Estágio e respectiva avaliação pelo supervisor do estágio 

4. Elaboração de uma aula, exposição ou visita guiada virtual ou outro produto final relacionado a instituição em que 

realizou o estágio 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO AOS ALUNOS 

Agendamento por e-mail: shlara@unicamp.br 

 


